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Ecos & Comentários 
  

Os discos vondores 

Quem tem cabeça para mais 
alguma coisa do que para nela 

crescer o cabelo, não aceita tomóvel em que viajamos faz 

Proprietário-Director e Administrador | 

  

O «Ecos de Cacla» é o jornal do distrito de 
50800 |! Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

| Não se restituem 
sejam ou 

  

| Quando o comboio ou au- riando uma propriedade geral, autarquia local, apoiada pelas 
o corpo entrou “subitamente! 

Resactor e Editor 

Amtónio da Costa Pinto Rua da 

quaisquer originais, quer 
não publicados. 

| | 
| 

PROBLEMAS LOCAIS 
Considerações amargas sobre a inércia 

individualidades de mais po- 

como verdades comprovadas ma paragem brusca o nosso em repouso, não continuando] derosa influência pública (mé- 
certos boatos que, por trás da 

lenda habilmente arquitectada vimento de que vinhaanimado, 
com que se vestem, cheiram a j.to é, cai para a frente; quan-| 
patranha a cem léguas de dis- qo, pelo contrário, o veículo 
tância. “principia a mover-se, o corpo 

Por vezes alguns órgãos da parece empurrado. para trás, 

imprensa, pouco prudentes, isto é, tem tendência a conti- 
colaboram na tarefa de se con- nyar o seu estado de repouso. 
ceder atestado de autenticida- Deve-se este curioso fenó- 

de às mais descabeladas inven- meno à INÉRCIA que, segun- 

cionices. O caso dos discos go rezam os livros mais ele-| 
voadores, cuja existência tan- mentares de física é uma pro- 
tas vezes tem sido garantida, priedade geral da matéria pela 
constitui um dos exemplos q,a/os corpos não podem, por 
mais típicos da maneira como ç; mesmos, modificar o seu 

se ludibria milhões de indivi- pstado anterior, quer seja de 

duos. Centos de pessoas afit- ,onouso, quer seja de movi- 
maram ter visto os discos voa- mento. 
dores e os jornais não peso, Para se operar qualquer mo- 

escrúpulos em divulgar os Fe- dificação é necessária, pois, 
Jatos mais inverosíveis a res-| uma causa, uma força. 
peito da sua existência. Ora admitamos, por mo- 

O caso dos discos voadores mentos, que a autarquia local 
não é mais do que uma história! é um corpo material. 
da carochinha, pois o Secretá- Há uns pares de anos, ele 

gio da Força Aérea dos Estados jazia no mais completo, mudo 
Unidos, em declarações recen-'e quedo dos repousos a que 
temente feitas, afirmou que O um corpo pode estar votado. 

céu daquele país nunca foi Falar, não falava. Fazer, não 
cruzado por um desses apare- fazia. 
Shos imaginários! E' evidente que tão tranquila 

Esto significa que, pelo me-| existência não era própria de 
nos por enquanto, a existência | quem, por definição, se exige 
dos discos voadores não passa| acção, movimento em prol du- 
duma leoda para enganar as|ma terra e dum povo. E como 
pessoas crédulas. tamanha inactividade não po- 

* dia manter-se, uma força 
actuou — rigorosamente den- 
tro da Lei, em virtude de um 

princípio democrático — para 
vencer a inércia e modificar o 
estado anterior. 

O corpo, depois de impul- 
sionado e posto em movimen- 
to passou a exercer uma acção 
benéfica, renovadora e cons- 

Petróleo em Angola 

Confirma -se a notícia dada 
há meses pelos jornais de que 
próximo de Luanda existem 
ricos jazipos petrolíferos, dos 
quais, depois de concluídos os 
dispendiosos e complicados 
trabalhos técnicos, jorrou com 
prometedora abundância o]trutiva. 
cobiçado e precioso «ouro| Porém, de há um ano a esta 

negro», parte, depois de tudo aconte- 
cer rigorosamente de acordo A notícia é das que merecem ) | 
com a Física, eis que, contra- registo, pois a nova fonte de 

riqueza pode vir a desempe- 
mhar papel de primacial impor- 
fância não só na vida econó- 
mica de Angola, mas «até na 
da Metrópole, visto uma e 
outra serem partes do mesmo 
todo. 

O importante é saber-se que 
o petróleo corre já em Angola, 
pois a transformação da nas- 
cente em caudaloso manancial 
deve ser uma questão de peri- 
cia e-de tempo. f 

  

Dr. Araújo e Sá 
Ex-Estagiário dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 

Ex-Estagiário do Hospital de 
Santo António do Porto 

  

Consultórios : 

Rua Luis de Camões — CACÍA 
Consultas das 10 às 12 horas 

Rua Dr, Marques da Costa 

SARRAZOLA 
Consultas das 14,às 16 horas 
Residência: CACÍA   

de movimento... 
Até à data, não foram as, 

Academias notificadas de que, 
algum sábio ou cientista tenha 
chegado à conclusão de que a 
inércia é uma batata. Donde, 
se infere, lôgicamente, que al-, 
guma causa ou força deve ter 
actuado sobre o corpo... 

E neste caso, só pode ter 
sido o desinteresse, a preguiça 
ou a falta de vontade. | 

Não me parece, no entanto, 
que os homens que constituem 
esse corpo — a Junta da Fre- 
guesia — que em tão pouco 
tempo fizeram em matéria de 
melhoramentos públicos, o que 

muitos não fizeram numa por- 
ção de anos, não me parece, 
íamos dizendo, que esses ho- 
mens sofram dessas moléstias 
contagiosas e malignas capa- 
zes de provocar um mal estar 
geral. 

A obra que realizaram fala 
por eles. O meu espanto, e a 
admiração, também, de muitos 
leitores do «Ecos de Cacía» que 
já se têm manifestado por car- 
ta à redacção deste jornal, é o 
interregno que essa obra vem 
sofrendo, quando por todo o 
lado há tanto que construir, 
reparar, melhorar. 

Alguma razão haverá para 
esta inacção. Não descortina- 
mos qual. | dr | 

Com raras mas valiosas ex- 
cepções — algumas ruas pa- 
vimentadas e abastecimento 
de água potável a Cacia — as. 
carências da freguesia são as 
mestnas que há dez ou vinte, 
anos. 

E" para as eliminar que.se 
torna necessária a acção da 

h 

  

Artur Alves Moreira 
MÉDICO 

Consultas ; 

Em AVEIRO 
(frente ao Teatro Avenida) 

às 3.25, 5,98 e sáb., depois das 17 h, 

Em ESQUEIRA (residência) 
Largo do Pelourinho 

às 2.25, 4,5 e 6.28, depois das 17 h. 

Em SARRAZOLA 
Rua Dr. Marques da Costa 
(casa da Sr.* Alexandrina Tavares) 

às 3.º, 5.9 e sáb., depois-das 9,30 h. 

Chamadas pelo telefone n.º 178 

corpo tende a continuar o mo- 'o sen estado anterior, que era|dicos, professores, imprensa, 

grandes lavradores, comércio, 
indústria e autoridades religio- 
sas, etc.), interferindo junto da 
administração e do governo 
do Concelho, fazendo notar a 
urgência duma solução, real- 
cando uma imperiosa falta. 

Quais são essas faltas mais 
elementares ? 

Aqui, na freguesia, todos 
as conhecem. No próximo nú- 
mero, se merecer a vossa aten- 
ção, procurarei apontá-las ao 
conhecimento geral e, princi- 
palmente, ao dos cacianos es- 
palhados pelo País e pelos 
quatro cantos do Mundo, ocu- 

pados em laboriosos miísteres, 

convicto, como estou, de que 

um amplo conhecimento do 
mal leva à descoberta do re- 
médio e da cura. 

kuy Dias Ferreira. 

Cortejo de Oferendas 
Por todas as freguesias e luga- 

res do nosso concelho está a in.! 
tensificar-se o peditório para o| 
Cortejo de Oferendas a favor do! 
Hospital da Santa Casa da Mise-, 
ricórdia de Aveiro, a realizar no 
dia 18 de Dezembro próximo. 

Na nossa freguesia espera-se 
o contributo de todos, para que 
Cacía ocupe o lugar de destaque 
que tanto merece. 

  

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

gaiiôrio + = is 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

TER ams nat sro 0 emma recem 

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali. 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 1] às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. ou

     AVEIRO AVEIRO — Telet. 725     

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Paz — QUINTÃ — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

Por Aveiro 
  

União Nacional 

De harmonia com as disposi- 
ções estatutárias, as eleições para 
vogais da Comissão Concelhia de 
Aveiro terão lugar no dia 4 de 
Dezembro próximo, na sua Sede, 
rua de Manuel Firmino, 43— 1.º, 
das 9 às 12 horas. 

O acto será regulado, entre 
outras, pelas seguintes disposi- 
ções: 

1.º—São elegíveis todos «as eleitores 
maiores on emancipados, que se obri- 
guem a aceitar a disciplina política da 
U. N., e se encontrem filiados neste 
Organismo em 1 de Julho de 1955. 

2.º— As eleições compreenderão, além 
dos vogais respectivos previstos nos Es- 
tatutos (3), a de um suplente destinado 
a substituir qualquer dos vogais de elei- 
ção nos seus impedimentos, 
3,º—O exame dos cadernos será fa- 

cultado a qualquer eleitor na Secretaria 
desta Comissão, nos termos do Regula- 
mento. 
4.º — As eleições são feitas por escru- 

tínio secreto e sem prévia apresentação 
de candidaturas. 
5.º—As listas, em papel branco liso, 

de forma rectangular, com as dimensões 
de 0,167 x 0,20” conterão separadamente 
os nomes dos designados para vogais 
efectivos e para suplente, e podem ser 
mantiscritas, dactilografadas, litografadas 
ou impressas. 

6.º—0Os eleitores residentes fora da 
sede do concelho poderão votar por cor- 
respondência, remetendo pelo correio a 
sua lista devidamente dobrada dentro de 
um sobrescrito fechado contendo no ex- 
terior a legenda «PARA A ELEIÇÃO 
DA COMISSÃO CONCELHIA DA 
UNIÃO NACIONAL DE AVEIROs, 
sobrescrito que, por sua vez, será en- 
cerrado conjuntamente com uma carta 
do votante noutro sobrescristo dirigido 
ao presidente desta Comissão Concelhia, 
que, oportunamente, os remeterá ao fi- 

lado designado para presidente da Mesa 
Eleitoral. 
7.º—Os eleitores votarão por ordem 

de chegada, 
8.º—A resolução de quaisquer dúvi- 

das que se suscitem no decurso do acto 
eleitoral é da competência da Mesa Elei- 
toral. 

* 

Novo návio bacalhoeiro 

Sob a presidência do chefe do 
distrito, sr. dr. Francisco do Vale 
Guimarães, e com a presença das 
autoridades marítimas e portuá- 
rias de Aveiro, entre os quais se 
contava a dos srs. Comandante 
Caires Braga, capitão do porto 
de Aveiro; Coronel Gaspar Fer« 
reira, presidente da Junta Autó- 
noma do porto; eng. Coutinho 
de Lima, director do porto, etc., 
realizou-se no dia 14 do corren- 
te, pelas 16 horas, na carreira de 
construção dos Estaleiros de S, 
Jacinto, Ld.º, a cerintónia do as- 
sentamento da quilha de um nos 
vo navio em ferro, para a frota 
bacalhoeira. 

Agradecendo as saudações que” 
lhe foram dirigidas pelo presis 
dente do conselho de administra- 

(Conclui na 2.º página) 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
Doenças Pulmonares 

Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110:1.º E. 

Telef. n.º 581 — AVEIRO 
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Por Aveiro 

(Conclusão da 1.º página) 

ção de empresa, sr. Carl Reeder, 
o sr. governador civil aproveitou 
o ensejo para pôr em relevo o 
progresso da indústria de pesca 
longínqua, mercê das felizes me- 
didas do Governo do Estado 
Novo. 

+ 

Legião Portuguesa 

flomenagem ao sr. Conselheiro 
Doutor Albino dos Reis 

Encontra-se aberta na sede da 
Comissão Concelhia da U.N,, 
rua de Manuel Firmino, n.º 43 1,8, 
a inscrição para a homenagem 
que será prestada, no próximu 
dia 3 de Dezembro, ao sr. Con- 
selheiro Doutor Albino dos Reis, 
presidente da Assembleia Nacio- 
nal. do Supremo Tribunel Admi- 
mistrativo, vice-presidente da Co- 
missão Central da U.N. e ilustre 
filho do nosso distrito. 

A homenagem, a todos os títu- 
los justa, filia-se no facto do sr. 
Conselheiro Doutor Albino dos 
Reis ter sempre dispensado o 
mais decidido apoio ao movi- 
mento regionalista, acompanhan- 
do-o em todas as suas justas 
pretensó s e iniciativas e o espe- 
cial interesse que sempre lhe tem 
merecido todos os problemas 

Boletim da Casa do 
Concelho de Ovar 
Com doze páginas, dez das 

quais são de texto, acaba de sair 
o 11,º número do Boletim da 
Casa do Concelho de Ovar que, 
entre numerosos assuntos de in- 
teresse associativo e regional, 
anuncia uma homenagem que, 
por iniciativa daquela Casa e das 
Casas de Olivelra de Azemeis e 
de Gouveia, vai ser prestada por 
todas as Casas Regionais, no 
próximo dia 3 de Dezembro, no 
Liceu Camões, ao Sr. Conselhei- 
ro Dr. Albino dos Reis; aborda 
um diferendo entre Esmoriz e 
Paramos, a propósito da Barri- 
nha; refere-se ao 4,º «Encontro 
Popular Vareiro», há pouco rea- 
lizado; anuncia a constituição de 
uma Comissão com o fim de 
angariar donativos para serem 
distribuidos ma Consoada pelos 
vareiros mais necessitados, resi- 
dentes na capital; faz - referência 
à visita à Inglaterra pelo Senhor 
Presidente da República, General 
Craveiro Lopes; f:z uma rele- 
rência à visita feita ao nosso 
País pelo Governador do Estado 
de Massachusetts, Sr. Cristiam 
A. Herter, onde vivem mais de 
250 mil portugueses, grande nú 
jmero dos quais são vareiros; 
! publica as contas da sua Colónia 

  
que, nomeadamente, nos conce- Balnear Infantil do Furadouro, 
lhos do distrito de Aveiro, pos-, para a qual este ano enviou 25 
sam contribuir para o progresso crianças; anuncia uma excursão 
local. [de vareiros a Ovar pelo próximo 
Actividades militares e culturais Carnaval; publica uma estatística 

das profissões que exercem os 
Afim de tratar de assuntos de 'seys associados; apresenta as 

interesse para as actividades mi-'contas da Comissão das Festas 
Mitares e Culturais do Comando (go mar, há puco realizadas no 
Distrital de Aveiro, deslocaram- Furadouro; insere um soneto de 
-se a Lisbua, na semana passada, Belmiro Adelino intitulado«Amor 
os srs. coronel Diamantino do à Terrav; torna pública a letra do 

Amaral e dr. Fernando Marques, 'seu Hino, da autoria do Sr. Dr. 
respectivamente comandante dis= Rasgado Rodrigues, com música 
Arital e chefe dos serviços cultu- do Sr. Dr. Elysio de Matos, e 
rais e de propaganda do referido reproduz uma irase do Sr. Minis- 
Comando, tro do Interior: — «O Concelho 
Centro de Estudos Político Sociais é para os munícipes uma pequena 

a átria, Trabalhar para o Conce- 
Realizou-se na passada quarta: |, é o mesmo que trabalhar 

-Ícira, dia 16, mais uma conferên-! od! 
cia, da série promovida pelo pot Portigeio. e i r t 
CEPSA, Foi conferente o sr. Dr! cod Do EN, Que se pRCosERO Artur dé Morais Betieticautt que m óptimo aspecto gráfico, tem 

abordou o tema: «Descobrimen- 
tos marítimos e a missão cizilt- 
zadora de Portugalv. O sr coro- 
mel Amaral ao apresentar o con- 
derente, para quem teve palavras 
de vivo elogio, referiu-se tam- 
bém à luta heroica dos portu- 

como Director o Sr. Dr, Albino 
Borges de Pinho, sendo seu re- 
dactor principal o Sr. Afonso 
Pereira de Carvalho, respectiva- 

! mente Presidente e Secretário da 
Direcção da Casa do Concelho 
aa Ovar, 

    gueses de Quinhentos. E e 
Ouvido com o maior interesse | EEE amem Ouro, Joias, Pratas, 

pela numerosa e escolhida assis- Relógios, Oculos se necessitar ven- 
tência, que enchia a sala da rua 
de Manuel Firmino, o dr. Morais der, rocar SA ROIBpEAE, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar, Consulte de Bettencourt começou por ex. 

pôr o condicionalismo geográfico | sempre os seus preços pois não 
de Portugal, na época dos desco- perderá o seu tempo, 
brimentos, salientando a acção E' na rua José Estevão n,º 59 
das Ordens Militares, nomeada- em Aveiro (junto ao Quartel da 
mente a de Cristo, no quadro! Guarda Republicana). 
das descobertas marítimas. Refe- 
riu-se ao papel da Escola de 
Sagres do ponto de vista de in- 
vestigação científica e ao espírito 
de dilatação da fé e do império 
que impregnou toda a nossa 
bra colonizadora, traçando o 
perfil dos grandes capitães da 
Aírica e dy India, e em especial 
a de Afonso de Albuquerque. 
Ao finalizar, sempre muito aplau- 
dido, desenhou o panorama de 
Lisboa, no século das descobertas 

  

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

    

bano Rodrigues Guimarães. 

ea projecção de Portugal no 
Mundo de Quinhentos, que indis- 
eutizelmente se pode chamar o 
Século Português, 

A crítica do trabalho foi feita 
pelos srs. coronel Amaral e Dr. 
Querubim Guimarães, que apro- 
veitiram o ensrjo para fazer tam- 
bém judiciosas considerações so- 
bre a acção civilizadora de Por 
tugal. 

O seu funeral saíu da igreja do 
Carmo, no dia seguinte, pelas 16 
horas, para o cemitério Sul, com 
grande acompanhamento. 

| Os serviços fúnebres estiveram 
acsrgo da Agência Capela, de 
Esgueira. 

A todos os doridos, muito es- 
pecialmente ao desolado viúvo, 
enviamos sentidos pêsames. 

1 —Também no mesmo dia fale- 
ceu a sr.” Crisanta de Jesus Fer- * 

a reira, criada da sr.* D, Maria do 
Enlecimentos Ceu Naia Santos e tia dos srs, 

D. Clara R. Machado Guimarães António Ferreira de Pinho, indus- 
No dia 23 faleceu a sr.* D. 

Clara Rodrigues Machado QGui- 
anarães, esposa do sr. Victor Gui- 
marães, proprietário da Garagem dia seguinte, pelas 16,30 horas, | semeadura. Vende-se tudo ou só 
slinpériom, da Avenida Dr, Lou. da rua de S. Sebastião, 16, para o prédio. 
renço Peixinho, e mãe dos estu. 
dantes Custódio e Francisco Al. 

trial, e Luís Ferreira de Pinho, 
pintor cerâmico. 

O seu funeral realizou-se no 

o cemitério Sul. 
Pêsames aos doridos. 

ECOS DE CACIA 
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NOTaúIAS LOGAIS 
To TS SO So do So dio “ls dl WO de qu 

Nossa Senhora da Conceição 

No dia 8 de Dezembro próximo, rea- 
liza-se em Cacia a festividade em louvor 
de Nossa Senhora da Conceição, que se 
venera na capela do Espírito Santo. 

Haverá às 11 horas missa solene e ser- 
mão pelo sr. P.€ Manuel José Rendeiro, 
rev. pároco de S. Jacinto; em seguida 
procissão pelas ruas do costume, com a 
Banda de Canelas; de tarde, se o tempo 
o permitir, arraial com a mesma música. 

E' juiz desta festividade o sr. Manuel 
Nunes de Sousa, comerciante em Cacía, 

* 

Luz na Rua Luís de Camões 

Foi restabelecida a iluminação pública 
na Rua Luís de Camões, em Cacia, que 
há 5 meses estava às escuras. 

Já não foi sem tempo... 

  

Club Recreio Caciense | 
BAILE 

No dia 8 de Dezembro (Nossa 
Senhora da Conceição), às 21 h. 
abrilhantado pela esplêndida 

Orquestra «Swing» 
de Agueda, 

    

...   

De Frossos 
Produção abundante, — Regis- 

tou-se este ano na nossa freguesia 
uma abundante colheita de azeite, 
como já há muitos anos não 
sucedia, Todos os produtores se. 
congratulam com a abundância 
deste precioso e apetecido pro! 
duto, que pesa bastante na ba:; 
lança orçamental de cada casa. | 

Falecimento —No dia 20 fale. 
ceu o sr, Manuel Lopes Cristino, 
de 86 ancs, antigo sacristão da 
igreja desta freguesia, que tanto 
aprumo manteve naquele cargo 
durante largos anos. 

Era casado com a sr.* Ana do! 
Paço Cristino e pai do sr. Isidro | 
Lopes Cristino e das sr.'* Maria 
do Carmo, Vitória, Rosa, Palmi- 
ra e Emília Lopes Cristino. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 22, pelas 9 horas, tendo ofi- 
cios de corpo presente por 6. 
sacerdotes. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets e duas coroas pela família, 

Counduziu a chave da urna seu 
filho e a toalha seu irmão José 
Lopes Cristino. 

Tratou do funeral a agência 
do sr. Manuel Simões Dias, de 
Angeja. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

  

Quinta com habitação 
Vende-se em S. Bernardo, 

frente à estrada nacional, com 
dois poços, motor, água canaliza- 
da para a habitação, de rés do 

| chão e 1.º andar. 
Quinta com 20 alqueires de 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNGIO 
(2.2 publicação) 

Por este se anuncia que no dia 
20 de Dezembro próximo, pelas 
10,30 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta pú- 

|blica do direito e acção à quarta 
parte da herança indivisade Luísa 
Marques Gaspar, viúva de João 
Marques Graça, que foi moradora 
em Taboeira, freguesia de Es- 
gueira, pelo maior preço otereci- 

jdo acima do valor de 350.000800, 
constituídos pelos seguintes imó- 
veis: 

1.º-A quarta parte de uma 
terra lavradia, sita no Sargaçal, 
limite da Quintã, freguesia de 
Cacia; 

2.º- Uma terra Iavradia, com 
enteste de pinhal, na Devesa, li- 
mite de Taboeira, freguesia de 
Esgueira; 

3.º— Metade, indivisa de um 
assentado de casas e aido, com 
árvores de fruto e demais perten- 
ças e direitos, sito na Rua da 
Congosta, limite de Taboeira, 
freguesia de Esgueira; 

4,º Terra lavradia, pertenças 
e direitos, sita na Valia, limite de 
Tabveira, freguesia de Esgueira; 

«º—Terra lavradia, pertenças. 
e direitos, sita na Ucha Alta, li. 
mite de Taboeira, freguesia de, 
Esgueira; | 

6.º Um terreno .de pinhal, | 
pertenças e direitos, sito no Açu- 
de, limite de Taboeira, freguesia 
de Esgueira; 

7.º- Um prédio urbano que 
se compõe de ja e águas furta- 
das, tendo também um pátio e 
demais pertenças e aireitos, sito 
no largo da Páscoa, freguesia de 
Santa Isabel, da cidade de Lis- 
boa, descrito na conservatória do 
Registo Predial sobo nº 5.380 
a tis.52 v.º do L.º B26 e ins- 
crito na matriz urbana do 6.º 
Bairro da mesma cidade sob o 
art.º 1.938. 

Este direito e acção à quarta 
parte da herança atrás referida, 
foi penhorado nos autos de exe- 
cução ordinária que o Banco Na-! 
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Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 26, a menina Dorinda 
Marques Damião, completa 34. 
aniversários, filha da sr.* D, Emi. 
lia Martins Damião, conceituada 
industrial de padaria em Riachos - 
(Torres Novas), e de seu saudoso 
marido Jacinto Marques Damião, 
de Sarrazola; a sr,* D. Maria Luisa 
Pereira Vigairinho, de Sarrazola, 
esposa do sr, José Maria Tavares 
Júnior, ausente no Brasil; o sr. 
António Rodrigues Miranda, 66 
anos, de Cacia e conceituado in- 
dustrial de padaria na Trafarias. 
o sr, António Pereita de Melo, 
38 anos, estimado proprietário 
de alfaiataria e barbearia e da 
Agência Funerária Melo, de Ca- 
cia; O sr. João Maria da Silva 
Matos, 27 anos, filho do sr. Jusé 
Maria da Silva Matos e de sua 
esposa sr.º D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, bens ca- 
cienses e considerados industriais 
de padarias em Espinho, Paços. 
de Brandão e Estarreja; e a me 
nina Virgínia Maria Rodrigues 
da Silva, completa 11 primaveras, 

filhinha do sr. Manuel Nunes da 
Silva Vidal e de sua esposa sr * 
D. Emília Rodrigues da Silva, da 
Quintã e laboriosos industriais 
de padaria em Frielas iLoures), 
—Amanhã, 27, o sr. Francisco 

da Costa, 50 anos, de Sarrazola 
e acreditado industrial de leitaria 
em Lisboa, 
—No dia 28, o sr. Manuel 

Rodrigues Gomes, 54 anos, pro- 
prietário, de Cacia; o sr. Francisco 
Ribeiro da Silva, 28 ancs, de An 
geja e empregado de padaria em 
Lisboa; o sr. Regério Meura da 
Silva, 18 anos, filho do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva Salgueiral e 
de sua esposa sr.* D, Joana dos 
Anjos Mcura da Silva, do Paço e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alcobaça; e a interessante 
Maria Irene Pereira Sin des, com» 
pleta 8 primaveras, filha da sr * 
lida Rodrigues Pereira Simões, 
da Quinta, e de seu marido sr, 
Manuel Maria Sin0es Aidos, eme 
pregado de padaria em Espinho, 

—- Eni 29, a sr.º Judite Ferreira 

  

cional Ultramarino move contra Gonçalves, 40 anos, esposa do 
José Nunes Soares e mulher D. sr. Raúl Ferreira Couto, de An- 
Palmira da Conceição Soares, Etja e residentes em Lisboa; o 
ele funcicnário Municipal e ela!sr. Orlando: Borges Rodrigues 
doméstica, ambos residentes na Branco, 23 anos, filho do bom 
cidade de Lourenço Marques,  |caciense sr. António Rodrigues 

5 Branco e de sua esposa sr.* D 
ma 10 de Novembro de Rosa Maria Borges, benquistos 

  | Tratar com José Custódio Ra- 
| mos, no mesmo prédio. (3.1) 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale. 

O Chefe de Secção, 

Adolfo Matias. 

| 

Srs. Automobilistas: | 
Reconstrução integral de ba-: 

terias, garantidas por dois anos.' 
Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos, Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casalfundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telef. 594 — AVEIRO 

  

      
| 
| 
| 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cº 

9 Vila Nova de Gaia 

industriais de padaria em Lisboa; 
e o menino Nelcindo da Silva 
Costa, 8 anos, filho do sr, Manuel 
da Costa Júnior, digno fiscal da 
Fábrica de Celulose, em Cacía, e 
de sua esposa sr." D, Ilda Antó- 
nia da Silva Costa, residentes em 
Sarrazola. 

— Em 1 de Dezembro, o sr, 
Carlos da Silva Pinho, 24 anos, 
filho do bom angejense sr. Carlos 
da Silva Pinho e de sua esposa 
sr.º D. Maria Luisa de Almeida 
Pinho, distinta parteira municipal 
no Barreiro e acreditado comer- 
ciantes naquela vila. 
—E em 2, a menina Ester Mar- 

ques da Fonseca, completa 27 
primaveras, residente em Sar. 
razola, filho do sr. Artur Augusto 
Marques, digno fiscal de 2.º clas. 
se e encarregado do Posto do 
Comissariado do Desemprego de 
Castelo de Paiva, e de sua esposa 

[sr.º Maria do Ceu Rodrigues da 

  

| Fonseca, residente no Cabeço, 
Ia PORTO | Muitas felicidades para todos, 

Rainha; Santa Agradecimento 
ai LA família da falecida Maria ATÉ “<Z. | Marques de Cunha, de Esgueira, 

OS ANJOS agradece reconhecida a todas as 
BEBEM!... pessoas que se dignaram acompas 

nhar à sua última morada a sua 
sempre chorada morta 
Esgueira, 19 Novembro 1955. 

  

Vinhos e comidas 
Trespassa - se estabelecimento 

no Rossio, n.º 37, em Aveiro, 
Tratar com a proprietária Ma- 

ria Augusta da Cruz Naia, no 
mesmo. (1D - 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO = 
  

DE AN 

Dr. Vicente Manuel 
* Nogueira Souto 

Na Universidade de Coimbra, 
formou-se em medicina no dia 
22 de Outubro findo, com alta 
elassificação, o nosso prezado con- 
terrâneo e amigo sr. Dr. Vicente 
Manuel Nogueira Souto, de 24 
menos de idade, filho da sr.* D, 
Amélia Nogueira Souto e de seu 
falecido e saudoso marido Ma- 
muel Maria Rodrigues Souto, es- 
timados angejenses. 

O novo médico, dotado de| 
uma sincera modéstia e esmerada 
educação, teve uma carreira bri- 
lhante, pois não perdendo ne-| 
mhum ano, demonstrou nisso apli-: 
mação e inteligência, qualidades 
que o tornarão no futuro num 

- “elínico muito competente e dedi- 
cado. 

Porque não desejamos contra- 
riar a sua modéstia, deixamos 
por dizer o quanto são aprecia: 
das as ponderadas qualidades do 
sr. Dr. Vicente Souto, limitando- 
-nos a felicitar, muito sincera- 
mente, o novo cirurgião, bem 
como sua estremecida Mãe. 

* 

Onde está a carreta e para que 
serve? — Vem sendo notado nos 
funerais da nossa terra a ausência 
da «carreta» para transportar os 
deluntos, alguns muito pesados. 

Por isso, alguém quis saber 
onde está o referido carro fúne-' 
bre a que chamam «carreta» e 
para que serve? j 

Cremos que não está avariada, ! 
mas sim abandonada pelos agen-| 
tes funerários e pela má intuição 
dalgumas pessoas, que desviam, 
de nela se transportar os mortos. ' 

Assim, fazem os doridos pagar 
wma importância destinada a seis 
homens que pegam ao caixão ou 
pedem por favor a este e âquele, 
quando com a «carreta» se torna 
anais fácil o transporte. 

E' bom que se acabe com este 
costume, que mada dignifica a 
mossa freguesia, Í 
Falecimentos. —No dia 19 fale-, 

ceu o sr. Francisco Antônio da | 
Bilva (o Estrela), de 76 anos, viú. 
vo de Maria Dias de Sousa, da! 
qua dos Pinheiros 

—E no dia 20 faleceu a er.* 
Ana Alves de Almeida (a Volun- 
tária), de 92 anos, viúva de Antó.' 
mio Ferreira Souto, do Cabeço, | 
mãe das er.** Graciana Alves de 
Almeida, casada com o er. Fran- 
cisco Nunes Alves, também mo- 
madores vo Cabeço; e Caetana 
alves de Almeida, casada com o 
sr, António Dias Marques, mora- 
dores na rua dos Pinheiros. 

Os seus funerais realizaram-se 
mo dia seguinte com a eneorpo- 
ração de irmandades e do nosso 
rev. pároea, er. P.º Juão Morais, 
que encomendou os corpos. 

Tratou de ambos os funerais a; 
Agência Capela, de Esgueira, da! 
qual é proprietário o nosso eon- 
teriâueo sr, Américo Dias Capela. 

&º's famílias eolutadas envia- 
mos sentidos pêsames, 

Casamento. — No último do- 
aningo, realizou-se na nossa igreja) 
o ensamento da menina Erma- 

  

GEJA 

José Muria Marques Petisco, já 
falecido, de Canelas. 

Foram padrinhos o se. Amadeu 
Santos Vaz Maia e a si* Deolin 
da Nogueira da Silva, esposa do 
er. Mário Nunes Esteves, indus- 
trial da nossa Praça. 

Ao novo casal desejumos um 
futuro cheio de felicidades. 

Anos.—No dia 28 faz 45 anos 
aer.* Maria Tavares da Silva, 
esposa do assinante deste jornal 
er. Augusto Nunes Berbigão, la- 
vradores da rua da Pereira, 

— Em 29, fuz 27 anos o nosso 
couteriâneo er. Américo Nogueira 
Souto, dig.mo agente da Socie- 
dade Algodoeira do Niassa, Ld.”, 
na zona algodoeira de Marrupa 
(Africa Oriental Portuguesa). 

—E em 30 fuz Dl anos o er. 
Aatónio Gonçalves de Oliveira, 
conceituado industrial de padaria 
nesta freguesia, 

As nossas felicitações, — O, 

De 8. Bernardo 
Cortejo de Oferendas para o 

Hospital. — Visitaram nos na pas-, 
sada quarta-feira S. Ex.'* os srs. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, 

  

  

De Taboeira 
Premiado numa corrida pedes» 

tre—a Casa do Povo de Esgueira 
promoveu uma corrida pedestre no 
dia 13 do co rente, que fz parte 
das comemorações do 13.º aniver- | 
sário da sua fundação, 

Do percuso; 3 voltas por deter- 
minado local, no total de 3 quiló- 
metros, foi vencedor com um 
quarto de volta de avanço o jovem 
João Rodrigues Brazete de Úlivei- 
ra, deste lugar, aprendiz de pa- 
deiro em Esgueira, que recebeu o 
prémio atribuido, 

Rapaz com um dedo cortado. — 
No dia 17, quando procediam ao 
corle de uma cepa de salgueiro no 
campo, os menores Ildefonso dos 
Santos Nogueira, filho do sr. Emí 
dio Nogueira de Almeida e de sua 
esposa sr,” Maria Ester d s San: 
tos Oiveira, e Manuel Dias de 
Oliveira Bastos, filho do sr. Gui- 
lherme de Oliveira Bastos e de 
sua esposa sr.* Maria Luisa Soares 
Dias, este cortou ao primeiro o 
dedo indicador da mão esquerd., 
pela norça da filanginha, por não 
ter visto que o colega tinha a mão 
no sítio do corte. 

tório do sr. Dr. U bano Dinis, de 
Eixo, que lhe aplicou uns pontos   ilustre governador civil; Dr, Fer- 

nando Marques, 
substituto; e Dr, Fernando Morei- 
ra, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro. 

O fim em vista foi a constituição 
das Comissões que devem angariar 
donativos que esta freguesia deve- começar os seus estudos para a |num cantinho da nos) 
tá encorporar no Cortejo de Ofe- vida sacerdotal o menino Manuel Pát 

pital da Mi- Rodrigues de Sousa, filho do sr. | Rio 
em 18 de José Gima Sousa, empregado da : Natal. 

Scalabis, em aveiro, e de sua| 
S. Ex.º o sr. Governador Civil, esposa sr.* Joana Rosa Rodrigues a 

rendas a favor do Hos 
sericórdia, a realizar 
Dezembro próximo. 

referiu-se em termos elugiosos à 
erecção da nova freguesia e ao seu 
pároco, fucou os sacrifícios feitos 
e a fzer pela população e confes- 
sou o seu agrado pelo aconteci- 
mento, 

Seguidamente manifestou o de- 
sej) de que'a nova freguesia se 
fizesse representar no próximo 
cortejo de maneira condigna, His- 
toriou a amplitude da assistência 
prestada pela Santa Casa, as suas 
necessidades mais urgentes e o 
largo campo de acção assistencial 
que há em vista, acabando por 
apelar para a generosidade dos 
povos mormente os de princípios 
cristãos, 

As palavras de S. Ex.* foram 
religiosamente esculadas pelos pre- 
seutes, cilando bem no fundo da 
alma de cada um a importância do 
assunto em questão. 

O sr. Governador Civil deixou 
bem vincadas as suas qualidades 
de inteligência, simpatia e popu- 
laridade, com as quais conquista 
fâcilmente o coração de quantos o 
rodeiam. 

Estas altas individualidades, 
cremos, levaram consigo agradá- 
veis impressõ:s do que lhes foi 
dado apreciar. 

José Maio. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Casamento — Na igreja de Es- 

gueira realizou-se no último do- 

oveynador civil, 

Jinda Vaz Nunes da Maia, de 24 mingo o casamento da menina 
anos, filha do sr. Augusto Nunes Ermelinda de Almeida Branqui. 
da Maia e de sua esposa sr.” Ma- nho, de 21 anos natural de An- 
ria dos Santos Vaz desta fre-'geja, criada da sr.º Joana Nunes 
guesir, com o sr, Augusto Mar- Lourenço, (à Calista), da Gânda- 
ques Rodrigues, de 25 anos, filho ra do Paço filha do sr.João Nu- 
da er.* Emília Rodrigues e de! 

| 

Padaria 
Arrenda-se ou trespassa-se, 

com casa de habitação ligada, 
em Portunhos (Cantanhede). Co- 
zedura 25 sacas por mês e já foi 
de 40, com facilidade de elevar- 
-Se à mais 

Informa Padaria Coimbra, em 
Cantanhede, ou o proprietário 
Adelino Luís Neves, em Portu- 
mhos, (52) 
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nes Branquinho e de sua esposa 
sr.º Teresa Nunes de Almeida, 
residentes em Angeji, com o sr. 
Clemente Alberto de Oliveira, 

Material de Estradas, filho da 
sr* Clarinda de Jesus Oliveira, 
de Pinheiro de Alquerubim., 

Aos noivos, que fixiram resi- 
dência no Paço, desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Anos. - No dia 25, fez 83 anos | 
o sr, Manuel Simôus de Oliveira, | 
acreditado comerciante do Paço, 

[sentidos pêsames, 

naturais para tentar unir e ligar o 
osso, 

Que tudo decorra ao desejo, 
os nossos volos, 

Estudos sacerdotais.— Deu en- 
trada na Casa do Sagrado Coração 
de Jesus, de Esgueira, onde foi 

Í 

Larangeiro, deste lugar. 
Desej imos-lhe fetizes estudos. 
Anos.— No dia 26 completa 13 

primaveras a menina Maria da 
Luz Marques Ferreira, filha do 
sr. António Joaquim Ferreira e 
de sua esposa sr.º Emília Mar- 
ques Baptista, 
lugar, 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

De Sarrazola 
Falecimento. - No din 22 fale- 

ceu o ar. José Maria Gomes da 
Costa, de 51 anos, viúvo há 6 
de Rosa Dias Quaresma, pai dos 
srs, Américo Comes da Costa, 
ensado com a sr.? Celeste da Qu. 
nha Vigairinho, mcradores na 
Póvoa; Luis, Manuel Vitor e José 
Gomes da Costa e das sr.'* Deo- 
linda Dins da Costa, casada com 
o sr. José Simões Miranda, Cris- 
tina Dias da Costa, casada com 
o er. Manuel Alvaro Lopes Pe- 
reira, e Rosa Dias da Costa, mo- 
radores neste lugar, 

O seu funeral realizou - se 
[dia seguinte, pelas 9 horas, e 
jbom acompanhamento, tendo en- 
comendado w corpo o rev. páro- 
co da freguesia, sr, P.º Virgílio 
Susana Dias, 

Foram - lhe oferecidas 10 co- 
roas pela família. 

Conduziu a chave da urna o 
seu cunhado sr. António Gon- 
galves vunes, proprietário, de 
Cacia, e a toalha o sr, Bartolo- 
meu da Costa Valente Conds, | 
empregado na Fábrica de Celu-, 
lose, deste lugar, 

Na segunda feira, dia 28, pelas, 
6,45 horas, se-á rezada na igreja 
paroquial a missa do 7.º dia, em: 
sufrágio da alma deste nosso 
conterrâneo, 

Os serviços fúnebres estiveram 

no 

om 

  
ta eargo da Agência Fonseca, des- de 25 anos, judineiro do Parque | te lugar. 

A todos os doridos enviamos. 

Anos. —No dia 2 de Dszembro, | 
completa 19 primaveras a meni-, 
na Vitória Rodrigues Noca, filha | 

Ido er. António Rodrigues Neta e. 
de sua esposa sr? Laura-Rodri-l 
gues Pardinhn, bons proprietários 
e lavradores deste lugar.   Felicitamo-lo, —C. Os nossos parabéns. —C. 

Foi receber curativo ao consul-| 

lavradores deste! 

(sonhos 

o sabísmos dot 

DE L 

A inauguração do relógio da 
nossa capela. — Como prometemos 
a semana passada, damos hoje à 
eslamp: mais dois dos discursos 
proferidos na inauguração. 

O sr. António almeida dos San- 
tos, disse o seguinte: 

«Ex.mo Sr. Joaquim Nunes 
Ribeiro; 

Minhas Senhoras é meus Se- 
nhores : 

Não vou pronunciar um dia- 
curso, pois não tenho competên- 
cia para o fazer; vou simplesmen- 
te procurar exprimir um pouco 
do que sinto neete momento, 

Nós já tíninmos em Loure um 
grupo de cidadãos beneméritos, 
constituindo a Comissão de Be- 
neficência e Ensino do nosso lu- 
gar, operosa e abundante em 
frutos bastante aprecindos, que 
honraria qualquer freguesia pelo 
País além, que a enntasse como 

sua. Bojo, regista-so e fosteja-se 
“mais um importante acto de 
benemerência dum filho igual- 
mente querido e dedicado à nossa 
terra, que no Brasil tem exercido 
a sua actividade. 

Dignou se V, Ex.º, sr. Ribeiro, 
| oforecer-nos um relógio, como 
que a querer-nos dizer ou a au 
getir-nos que lá longe, nessa 
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são grande Nação que descobrimos e! 
ajudamos a criur, jâmais se pas- 
sou uma hora em que ao sou 
espírito não surgisse, como um 

| ponto laminoso e lindo, perdido 
a querida 

ria, a imagem sobranceira ao 
» do mosso formoso torão 

Pois pagar-lhe-emos, Ex. mº Sr,, 
sua magoífica oferta («qui lho 

prometemos solenemente), lem- 
“brando o seu nome todas as ve 
zes que ouçamos bater as horas, 
que, por outro lado, nos educaião 
e instrnisão ao mesmo tempo, 

| dizendo-nos como a vida é breve, 
| como corre veloz para o seu fim, 

Todas as pessons com quem 
| tenho falado, a começar por meu 
bom Pai, apreciam deveras a 
Vossa generosa dádiva, mostran- 
dose em extremo penhorados é 
reconhecidos por ela, 

| Atrevo:me, por isso, em nome 
de todos, à expressar um muito 
e muito obrigado, inteiramente 
do coração, e que o Senhor vos 
continue a abençoar ricamente 
DA vossa vida e na dos que vos 
são caros. 

Tenho dito,» 

Por sua vez o sr. António da 
Silva Santos, disse; 

Minhas Senhoras é meus Se- 
uhores: 

Reconheço muito bem que não 
tenho compelência para discursar 
e por isso venho apenas limitar. 
-me a dirigir o men reconheci. 
mento de gratidão à ilustre figura 
que após longos anos de ausência 
no Brasil, apesar da sua luta de 
trabalho, jámais se esqueceu do 

| cantinho da sua aldeia, onde está 
situada a casa paterna, onde dei- 
x+ra seus queridos pais e irmãos. 

Passaram se meses é anos, maé, 
no seu peito, vivia um desejo, 
Eca o desejo do regresso, E um 
dia a Providência o guiou para 
que fossem realizados os seus 

» regressando à eua tétra 
netal, este Ingar donde se tinha 
ausentado há 33 anos. 

Foi recebido no meio de gran 
de manifestação de alegria, uão 
só pelos seus parentes, como tam. 
bém por todos nós; porque é um 
filho da vossa terta é porque já 

ado de bons sen- 
timentos e dum coração generoso, 

Refiro-me ao gr, Joaquim Nus 
nes Ribeiro, que é hojs homena- 
gendo. 

Quis Vossa Ex.*, gr. Ribeiro, 
qne antes de partir novamente 
para o Brasil fosse registado na 
história de Loure e pos nossos 
corações, o mais sublime acto de 
benemerêucia até hoje recordado 

  

  

OURE 

ua nossa terra, oferecendo um 
relógio para a torre da nossa ca- 
pela, além do que já tem contri- 
buido para engrandecimento da 
nossa querida aldeia, 

Mas fique ciente, er. Ribeiro, 
desde o mais pobre no mais rico, 
do mais novo no mais velho, to-" 
dos sabem apreciar a sua valiosa 
e útil oferta, 

Como memória de tão impor» 
tante melhoramento, que V, Ex.* 
se digucu oferecer no povo da 
nosea terra, aqui fica colocada 
uma lápide, gravada a latras de 
ouro, com o seu nome como 
ilustre benemérito, 

Desculpe-nos, sr. Ribeiro, pela 
simplicidade da homenagem que 
lhe prestamos, pois sabemos que 
V. Ex.º snbs wuito bem avaliar 
ns nossas fracas possibilidades, E 
tenho mesmo a impressão de que 
se considera satisfeito em se ver 
rodeado de tão vasta multidão e 
ver tanbém no rosto de todos 
um aspecto de profunda alegria 
+ reconhecimento, 

Em breves dine partirá pata o 
Brasil, mas tenha a certeza que 

  

  já vais nos esquecerá. Embora 
[muito longe mas 08 nossos cora- 
' ções ficam ligados com laços de 
; terna amizade, 

Vou terminar revelando. lhe 
mais uma vez o meu profundo 
reconhecimento de gratidão e 
faço ardentes votos pela sua boa 
viagem e que no chegar no Bra- 
eil encontre todos os seus de 
muito boa saúde. E pelos seus 
feitos, muito e muito obrigado. 

Disse». 

Também de improviso, o nosso 
amigo sr. Joaquim Lopes Ferreira 
disse algumas palavras enaltecen- 
do as qualidades do homenageado 
e lembrando o também grande 
amigo de Loure e do seu progresso. 
sr. Aires Joaquim da Silva, comer» 
ciante em Juiz de Fora que, sem 
|desprimor para ninguém, se pode 
| considerar o gravde animador dos 
melhoramentos da sua lerra, 

  

  

Mataduços e Alumieira 
A nossa capela.— Iniciaram-se 

há duas semanas as obras na ca- 
pela de Nossa Senhora de Alu- 
mieira, encontrando-se já a torre 
levantada, faltando portanto aca- 
bamentos da mesma, cobertura 

tdo jidim e arranjo de toda a 
frente. 

A Comissão, para poder levar 
esta obra a cabo, precisa da aju- 
da de todos os conterrâneos au- 
sentes que ainda não contribui- 
ram para este importante melho 
ramento, apelo que dirigiu e por 
este meio volta a fazer. 

Santa. Luzia — Nos próximos 
dias 17 e 18 de Dezembro, reas 
lizam-se nestes lugares os feste- 
jos em honra de Santa Luzia. 
Encontram-se já fechados con- 
tratos com a música de Eixo, 
aparelhagem sonora, e arinação, 

É juiz desta festa o sr. Sansão 
Nogueira da Costa, 

Anos. — No dia 19, fez 9 anos 
o menino Adélio Ferreira Mat= 
ques, filho do sr. José Marques, 
empregado de padaria em Es- 
gueira, e de sua esposa er,* Emi. 
lia de Jesus Ferreira, moradores 
nos Arneiros de Mataduços, 

Os nossos parabéns. — CG. 

  

  

  

De Esgueira 
Falecimento — No dia 23 fale. 

ceu nó Bairro do Vouga, 32, a 
sr* D. Albertina das Mercês 
Gonçalves Murça, mãe do sr. 
Armando de Sousa, Íurriel do 
Exército em Africa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério desta freguesia, a 
cargo da Agência Capela, desta 
localidade, 

Pêsames aos doridos,



ECOS; DE LAGHA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Armazéns 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B «= AVEIRO —= Telefone 484 = Telegramas: |FRAZOL 

Importadores de Ciclismo 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” == Motos “Jawa” = Rádios “Philips” «x Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes-facilidades de pagamento 

  

Josi o Dlivair; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

À) ARALEIGH.—1.770800 
E «ATLANTIC, 930800 
É ) Grande baixa de preços 

VS 
Armando Grespo & p: 

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

R. do Crucifixo, 116 a 124 

Eocritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

  

  

  

  

LISBOA — Telet. 27027 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte. 

  

  

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passem, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

wiada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fameia para todos os casos de eczema humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

    

  

“Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
messsoiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
dlão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

há muitas 

«mas para viajar feliz com certeza 

só com bicicletas VENEZA 

    

Bicicletas)... 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, | 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do Ê 
Códipo da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. | 

E Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 
b 

BICICLETAS: — RUDGE — PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZÉNS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef, 209 — AVEIRO 

    POE 2 e VE SILOS TILT SE 

  

A' Panificação 

EC] CONSTRUTORA ABRANTES 
PR de LUÍS ABRANTES 

Direcção técuica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Foinos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anosjao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
SCE ALA APL SRA LT O CRER DA ART 

DE A. Neves dos Santos 
Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 

Maçaricus e acessórios. 
Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858= LISBOA 

Agencia Fangraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n,º:2 

cércia Funerária Carvalhal 
(a mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

“Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos 20s de mais Juxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição. 
Dispõe de moderno auto fúnebre para todos os serviços. 

CASA MENDES 
dei— . Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl. finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPE .ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

ESA TOA 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-lieparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

  

Telef. 25 

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275   

    

e Pri oã Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
din dé igá ds Executam-se todus os consertos com perfeição e rapidês, 

aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
o Fais 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 
Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares Casa de móveis 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 na Rua da República (Estrada Nacional) 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, . 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  
  

  

“A CONSTRUTORA”! 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas 'em fibro-cimento, para extrae-- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhosfgarantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Noares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís «cos fogos 

do ar, preso, aquático e lipo 

japonez, etc., etc, (239)
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